
 

 
 
  

 

 

 

LEITURA I - Sab 2, 12.17-20 
Leitura do Livro da Sabedoria 
Disseram os ímpios: «Armemos ciladas ao justo, porque nos incomoda e se opõe às nossas obras; 
censura-nos as transgressões à lei e repreende-nos as faltas de educação. Vejamos se as suas 
palavras são verdadeiras, observemos como é a sua morte. Porque, se o justo é filho de Deus, Deus 
o protegerá e o livrará das mãos dos seus adversários. Provemo-lo com ultrajes e torturas, para 
conhecermos a sua mansidão e apreciarmos a sua paciência. Condenemo-lo à morte infame, 
porque, segundo diz, Alguém virá socorrê-lo. 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL - Salmo 53 (54), 3-4.5.6.8 (R. 6b) 
Refrão: O Senhor sustenta a minha vida. Repete-se 
 
LEITURA II - Tg 3, 16 – 4, 3 
Leitura da Epístola de São Tiago 
Caríssimos: Onde há inveja e rivalidade, também há desordem e toda a espécie de más ações. Mas a 
sabedoria que vem do alto é pura, pacífica, compreensiva e generosa, cheia de misericórdia e de 
boas obras, imparcial e sem hipocrisia. O fruto da justiça semeia-se na paz para aqueles que 
praticam a paz. De onde vêm as guerras? De onde procedem os conflitos entre vós? Não é 
precisamente das paixões que lutam nos vossos membros? Cobiçais e nada conseguis: então 
assassinais. Sois invejosos e não podeis obter nada: então entrais em conflitos e guerras. Nada 
tendes, porque nada pedis. Pedis e não recebeis, porque pedis mal, pois o que pedis é para 
satisfazer as vossas paixões. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO - Mc 9, 30-37 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Marcos 
Naquele tempo, Jesus e os seus discípulos caminhavam através da Galileia. Jesus não queria que 
ninguém o soubesse, porque ensinava os discípulos, dizendo-lhes: «O Filho do homem vai ser 
entregue às mãos dos homens, que vão matá-LO; mas Ele, três dias depois de morto, ressuscitará». 
Os discípulos não compreendiam aquelas palavras e tinham medo de O interrogar. Quando 
chegaram a Cafarnaum e já estavam em casa, Jesus perguntou-lhes: «Que discutíeis no caminho?». 
Eles ficaram calados, porque tinham discutido uns com os outros sobre qual deles era o maior. 
Então, Jesus sentou-Se, chamou os Doze e disse-lhes: «Quem quiser ser o primeiro será o último de 
todos e o servo de todos». E, tomando uma criança, colocou-a no meio deles, abraçou-a e disse-
lhes: «Quem receber uma destas crianças em meu nome é a Mim que recebe; e quem Me receber 
não Me recebe a Mim, mas Àquele que Me enviou». 
Palavra da salvação. 



Nota: Está a ser usado o novo acordo ortográfico  
Esta Página Litúrgica pode ser lida no site - http://www.saojoseparoquia.com 

 

NOTA EXPLICATIVA 
LEITURA I 

«Condenemo-lo à morte infamante» 
Esta leitura descreve, em primeiro lugar, a atitude dos judeus influenciados pelas civilizações dos outros povos 
que lhes iam fazendo perder a fé na lei de Deus, transmitida pelos seus antepassados. Esses pagãos 
experimentam-nos, perseguindo-os e maltratando-os. O mistério da Cruz virá demonstrar que os sofrimentos dos 
homens, assumidos por Jesus, não serão uma derrota que põe fim a tudo, mas caminho de libertação e glória, 
porque Deus está com o justo. O justo por excelência é Jesus Cristo. 
 

LEITURA II 
«O fruto da justiça semeia-se na paz para aqueles que praticam a paz» 

A má convivência entre os homens procede sempre da atitude interior, egoísta, menos reta, viciada, própria de 
uma natureza deixada a si mesma, onde a sabedoria de Deus não lançou a sua luz e a sua paz. Porque a natureza 
não pode dar esta sabedoria, é necessário pedi-la a Deus, que a dará abundantemente a quem Lha pedir.  
 

EVANGELHO 
«O Filho do homem vai ser entregue... Quem quiser ser o primeiro será o servo de todos» 

A leitura da hoje continua a do domingo anterior: Jesus quer fazer compreender aos seus o sentido da sua Paixão 
e o sentido da vida cristã em geral, que não é a procura de grandezas, mas o serviço de Deus e dos homens 
segundo os caminhos de Deus: os da humildade e simplicidade. 
 

 
 Descrição: A pintura "Cristo Abençoando as Crianças" 

do artista Lucas, o Jovem, Cranach, o Velho, é uma 

obra-prima da Renascença alemã que retrata Jesus 

abençoando um grupo de crianças. O estilo artístico de 

Cranach é caracterizado por uma técnica detalhada e 

realista, com uso habilidoso de cores e luz para criar 

uma sensação de profundidade e movimento na 

composição. A pintura é composta por uma série de 

figuras cuidadosamente colocadas, cada uma com uma 

expressão única e detalhada. O uso de luz e sombra na pintura cria uma sensação de profundidade e 

movimento, fazendo com que a cena pareça muito realista. A cor é outro aspecto interessante da pintura. 

Cranach usa uma paleta de cores suaves e quentes, que cria uma sensação de calor e ternura na cena. As 

roupas infantis, em particular, são pintadas em tons pastéis suaves, dando-lhes uma aparência delicada e 

angelical. A história da pintura também é fascinante. Foi criado em 1545 por Lucas, o Jovem Cranach, filho 

do famoso artista alemão Lucas Cranach ... 

I N F O R M A Ç Õ E S 
 

- Dia 28 de Setembro, Inicio das actividades da Catequese par o Ano Catequético de 2024/2025. 
 
- Estão abertas as matriculas para o 1º Ano de Catequese, no Cartório Paroquial de 2ª a 6ª Feira, das 8h00 
às12h00 e das 14h00 às 17h30. 
 
- Primeira Comunhão: 19 de Junho de 2025, às 11h00 (5ª-Feira do Corpo de Deus) 
 
- Profissão de Fé: 29 de Junho de 2025, às 11h00 (6º Ano) 
 
 


